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Introdução: O traumatismo intracraniano é uma importante causa de 
lesões graves, resultando em elevados índices de mortalidade e sequelas 
permanentes. Considerado uma das principais causas de internação e sério 
problema de saúde pública, demandando atenção, especialmente nos 
serviços de urgência e emergência. Objetivos: Analisar o perfil 
epidemiológico de internações por traumatismo intracraniano entre os 
sexos, no município de Maceió, de 2019 a 2023. Métodos: Trata-se de um 
estudo retrospectivo, que avaliou a taxa de internação por traumatismo 
intracraniano em Maceió, entre 2019 e 2023, com ênfase na comparação 
da incidência entre os sexos. Os dados utilizados foram obtidos do Sistema 
de Informações Hospitalares (SIH/SUS), acessados por meio do 
Departamento de Informática do SUS (DATASUS). Resultados: Foram 
registradas 590 internações por traumatismo intracraniano em Maceió, 
sendo 455 (77,12%) no sexo masculino e 135 (22,88%) no sexo feminino. 
Em 2019, 80,19% das internações envolveram homens. Embora o número 
de internações masculinas tenha aumentado entre 2019 e 2021, observou-
se uma queda de 2,67% em 2022 e uma redução adicional de 5,85% em 
2023, comparado ao ano anterior. Ainda assim, em 2023, os homens 
representaram 71,67% das internações, confirmando uma diferença 
significativa entre os sexos. Conclusões: Embora tenha ocorrido uma 
queda nas internações masculinas nos últimos dois anos, a disparidade 
entre os sexos ainda é marcante. Esses resultados reforçam a necessidade 
de medidas preventivas direcionadas ao público masculino, destacando o 
impacto do traumatismo intracraniano na saúde pública. 
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